
  [image: ]


  [image: ]


  Prefácio

  Junto à fonte



  Vivemos estes tempos contemporâneos a nos desvelar horizontes que a muitos faz vacilar em suas certezas. As pessoas se chocam com o imprevisível e se desorientam até mesmo em sua prática de Fé. Eis-nos, como missionários redentoristas, face a um salutar desafio evangelizador. Em questão a apropriação pessoal da Fé por meio de uma espiritualidade eficiente, concedendo tempo à escuta do novo que ela é e pode ser. Mt 13,52. Persiste a impressão que ser seguidor de Jesus de Nazaré, como Igreja, é uma insignificância ou atraso. Tempo é chegado de abandonar seguranças. Tempo é chegado de descobrir progressivamente e de maneira pessoal Deus e Jesus Cristo e os ritos de nossa Fé. Para um bem vivê-la nas atividades cidadãs. Nesta cultura que desafia a vivência cristã ler o livro do Padre Rogério Gomes, missionário redentorista, coloca-nos junto à Fonte que canta: “Vá em direção a si mesmo, à luz do amor de Deus”.


  As águas transparentes desta Fonte, o livro, fluem em direções bem definidas. Multiplicam-se os afluentes num espraiar inesperado. A cativante beleza que leitoras e leitores, peregrinos de si e do Deus da Vida, reencontram ao redor da fonte é inesquecível. Deveras trata-se de um (re)descobrir e (re)encontrar a si no Mistério de uma vida movida na Fé, no amor solidário. Reencontro que faz o coração arder.


  O texto flui, variando de ponto a ponto. E a profundidade também varia, repleta de ressonâncias bíblicas. Convite a cada coração sincero de tornar-se aprendiz da arte de crer, amar e servir, liberto e livre e feliz. O próprio texto é uma forma de meditação que leva ao tempo real da história pessoal, que igualmente flui sem cessar. Há que se ir processando o que acontece com o leitor, mobilizado, provocado a se redefinir. Qualquer veio desta fonte conduz à revisão do Ser e do Crer: o silêncio, o retiro, a oração. O ano litúrgico.


  Este livro do Padre Rogério Gomes é para todos os que buscamos “essa saudade de Deus e de nossa espiritualidade”, como ele mesmo escreveu. Um escrito mistagógico a nos introduzir no Mistério da Vida, do ser e coexistir, do apostar com Deus a própria história como história de Salvação. Sempre à procura. Escrito para quem sabe que há propostas que são pró-cura. Copiosa redenção.


  Este seu livro, Padre Rogério, tonifica o sujeito humano, criado criador, e lhe propõe discernir a boa utilização dos caminhos a percorrer, abraçando um itinerário de fato espiritual. Um itinerário para a Fé que nos propicia a reinvenção de nós mesmos. Seu livro, confrade, é a narrativa de experiências redentoras. Uma convocação à vida em confidência consigo próprio, com o Deus revelado, com os outros, com o Universo. Que poder possui seu livro de chamar à beleza das ressignificações do viver hoje! Clamor por transfigurações. Por transformações. Como é relevante, nas atuais circunstâncias, (re)aprender a peregrinar desde a Fonte e a seu redor. Como faz bem retomar a alegria de ser discípulo, aprendiz. Gostar de ser ensinado por Deus.


  Que cada leitora e leitor comece sua peregrinação. Estará desde a Fonte com uma profusão de correntezas e remansos a serem explorados. O guia é seguro e sábio. Guia inspirador. Rompe com esquemas esclerosados e repetitivos e relança cada qual à sua reinvenção no viver a Fé, a mesma de Jesus de Nazaré, o Cristo Senhor. O murmúrio das águas batismais ressoam o tempo todo. Livro para se ler com os ouvidos do coração.


  Como o autor começou, termino: “Assim, a nossa vida espiritual, a busca de nos conhecermos e o nosso comportamento com a realidade é a nossa carta amorosa a Deus de cada dia”.


  Pe. Dalton Barros de Almeida, C.Ss.R.


  Introdução


  Este pequeno livro de espiritualidade é um itinerário meditativo que visa o crescimento espiritual. Trata-se de experiências de encontro com Deus, com as pessoas, bem como de oração pessoal. O que escrevo não é um tratado sistemático de espiritualidade nem tem esse objetivo, mas sim compartilhar a ternura de Deus que experimento na vida a partir do meu modo simples de meditar e de rezar, a de um Peregrino que não caminha sozinho, e conta com a força de Deus e de outros Peregrinos que ousam caminhar na estrada da fé. Pensando nisso, decidi sistematizar essas linhas sem elucubrações filosóficas e teológicas, de modo que pudessem entrar no coração inquieto, onde somos quem somos, e onde acontece o profundo encontro com o Senhor que caminha conosco. Posso dizer que este texto brotou da oração da vida e da iluminação do Espírito. Partilho estas intuições no intuito de ajudar no aprofundamento da vida mística, que se constrói a cada dia de pequenos fragmentos para formar um mosaico que se completa quando formos chamados para junto de Deus.


  Para desenvolver um itinerário espiritual é necessário pôr-se a caminho e se tornar um Peregrino para buscar na vida o essencial das coisas e aprender com ela. Não se atinge uma mística profunda sem buscar o encontro consigo mesmo, com o outro e com Deus. Quem não busca se descobrir e se encontrar consigo mesmo não conseguirá encontrar-se com o outro e muito menos com Deus. A 1Jo já nos relembra que é mentiroso quem diz amar a Deus e despreza o irmão. “Se alguém disser que ama a Deus, mas odeia seu irmão, é um mentiroso. Pois quem não ama seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê. Este é o mandamento que dele recebemos: quem ama a Deus, ame também seu irmão (1Jo 4,20-21). É na busca de Deus que se conseguem novos caminhos, descobrindo-se a cada dia, na dimensão da alegria pascal, na profunda liberdade interior, mesmo diante dos sofrimentos da vida. A vida é dinâmica e não podemos ficar estáticos lamentando apenas as dificuldades, é preciso ter em mente a esperança redemptiva e transformadora. Essa compreensão advém da luz de Jesus Cristo que irradia em nosso cotidiano.


  Há pessoas que se fixam na dimensão da fragilidade, do pessimismo e do medo e assumem para si somente a realidade negativa da vida ou a crença no lado obscuro que cada ser humano possui. É fundamental a descoberta das próprias qualidades. Temos defeitos, sim, no entanto, é preciso resgatar o nosso lado divino, criativo que faz a vida acontecer a cada momento. É importante refletir sobre as pedras do caminho, pedir perdão e jamais se esquecer de que a misericórdia possui a amplitude englobante de nossa vida e é muito maior do que nossos limites. Essa reflexão nos liberta à medida que meditamos profundamente sobre nossa existência e a contemplamos no horizonte da fé, da esperança e do amor, tendo mãos abertas e coração generoso, em comunhão amorosa com o Cristo Redentor, Caminho, Verdade e Vida. Nesses termos, a construção do itinerário espiritual e o cultivo da espiritualidade são instrumentos que nos permitem dar respostas sensatas e coerentes em nível existencial e de fé.


  Para iniciar este percurso gostaria de dar uma simples e breve definição de espiritualidade como manifestação do Espírito na existência humana. Assim, o primeiro efeito é a metanoia, a mudança de coração e de mentalidade. É um caminho de liberdade, de encontro e desenvolvimento da mística, porque a pessoa dela dotada é capaz de, mediante a historicidade e os acontecimentos, ter força para levar a cabo seu itinerário de vida, diante do sofrimento curar suas feridas e, mesmo assim, transmitir aos caídos a esperança de continuar, encontrando força nos aspectos centrais da vida de Cristo, a Encarnação, seu anúncio profético-libertador, sua Paixão, Morte e Ressurreição. Assim sendo, a espiritualidade profunda é trinitária, porque possui a força criadora do Pai, o amor redentor do Filho e a pulsão amorosa, transformadora e consoladora do Espírito Santo.


  A vida espiritual é um caminho de sabedoria, de autoconhecimento e de intimidade com Deus, no qual é necessário um profundo contato com a sua Palavra, meditá-la, contemplá-la pessoal e comunitariamente e ser íntimo com o Cristo Eucarístico. É um caminho para se compreender o humano e se humanizar. A pessoa que a cultiva é sensível aos pequenos detalhes que se lhe apresenta e são nesses detalhes cotidianos que Deus se manifesta. Ela desperta o ser humano para tudo aquilo que acontece ao seu redor. É fonte de fé, de esperança, de caridade, de louvor, de refletir sobre o mal, sobre o nosso ser, enfim, é fonte de discernimento e de sabedoria.


  As reflexões apresentadas neste texto são curtas e não são desvencilhadas uma das outras. Trazem pistas que possibilitam intensificar a vida espiritual. Este itinerário só se constrói à medida que se tenha alguns instrumentais e se deseja caminhar. “Caminhante, não há caminho, Se faz caminho ao caminhar” (A. Machado). Certamente depois de qualquer meditação, terá vontade de criar o seu próprio itinerário espiritual. Não é difícil, só depende de você! Para ajudá-lo(a), apresento-lhe, inicialmente, um pequeno roteiro preparatório que facilitará o desenvolvimento desse processo. São onze passos importantes para a nossa peregrinação interior. Medite-os com muita tranquilidade e coloque-se a caminho...


  
    	Escolha um local que se sinta bem, que lhe proporcione paz. Faça dele o seu santuário, o seu oásis, a sua montanha, o seu templo, o seu local de encontro com o Senhor!


    	Reserve para si um momento para a intimidade com Deus durante o dia ou a noite. É importante que essa hora lhe possibilite tranquilidade. Não importa o tempo, o essencial é sentir bem ao fazê-lo. Se isto não é possível, crie-o onde quer que esteja, seja no ônibus, no trem, na viagem. Oração não é só uma questão do tempo, é predisposição para fazê-lo.


    	Caso não tenha tempo, nem disponibilidade de espaço físico, escolha um versículo bíblico e o mentalize. Repita-o interiormente quantas vezes sentir vontade, fazendo-o como mantra ou jaculatória. Por exemplo: “O Senhor é meu Pastor nada me faltará!” (Sl 23,1), “O Senhor é minha luz e salvação: de quem terei medo?” (Sl 27/26,1). São modalidades de oração que nos ajudam a espiritualizar o nosso dia e as nossas ações.


    	Deixe e se sinta amado(a) por Deus, deixe-se tocar e seduzir-se por Ele. O profeta Jeremias nos deixa uma pista: “Seduzistes-me, Javé, e eu me deixei seduzir; vós me dominastes e prevalecestes” (Jr 20,7). Esta atitude gera confiança interior e auxilia na concentração.


    	Tome consigo as Sagradas Escrituras. Não há como cultivar a vida espiritual sem contato com a Palavra de Deus de modo intenso. Em sintonia orante, medite: “Lâmpada para meus passos é vossa palavra e luz em meu caminho” (Sl 119,105).


    	Proponho para esse percurso o método da Lectio Divina (Leitura Orante). Este método orante proposto pela Igreja, a partir da vida monástica, consiste em lectio (leitura): entrar em contato com o texto. Devemos lê-lo, percebendo os personagens, suas ações por meio dos verbos, observar as expressões e as palavras significativas do texto. Após termos lido e relido o texto, passa-se a meditatio (meditação), o momento de saborear o que se leu, ou seja, ruminar o texto, versículo por versículo, e sentir o toque divino no coração, por meio do diálogo com a sua Palavra. Deve-se perguntar ao texto bíblico: o que essa Palavra diz? Para isso é importante o silêncio. A terceira etapa, oratio (oração), momento de transformar a Palavra de Deus em oração, podendo ser esta de louvor, de petição ou de ação de graças. É o momento de fazer da oração, a oração de Jesus feita ao Pai. Por fim, a contemplatio (contemplação), hora de contemplar o mistério de Deus que se revela a nós, através da criação, da manifestação e da sua ação na História da Humanidade. Como se dá a contemplação? Através da adoração, do louvor, do agradecimento, no experimentar Deus na totalidade de nossa existência. Contemplação é atitude de sabedoria!


    	Se houver possibilidade, faça um caderno ou diário espiritual. Anote suas experiências após a oração. Não importa se conseguiu ou não orar e atingir píncaros extasiantes. Busque vivenciar todos os momentos, os de consolação e os de desolação. Este diário é importante, porque poderá fazer sempre a memória da oração anterior bem como perceber a própria evolução na vida espiritual e, ao mesmo tempo, ir construindo o próprio itinerário orante.


    	Se tiver oportunidade, partilhe a sua experiência oracional e o seu itinerário espiritual com outras pessoas: familiares, amigos, com a sua comunidade de fé. Isto possibilita o enriquecimento de si mesmo e também do outro. A experiência de Deus não é para ser trancada em um baú interior, é fonte de água pura para todos beberem.


    	Não tenha medo de explorar as diversas modalidades de oração: petição, louvor, agradecimento. Deus as escuta e as acolhe em seu coração. Nesse sentido, os salmos nos apresentam tantas possibilidades. Também nós, com nossas palavras simples que brotam do coração, podemos criar nossas orações pessoais.


    	Busque momentos de silêncio, cultive-o em alguns momentos de sua vida. Silenciar é uma atitude de sabedoria! “Calar é a arte de saber desprender-se para descobrir em si um outro fundamento, isto é, o próprio Deus”.1 Hodiernamente, o silêncio é tão desvalorizado. Além de ser elemento importante ao crescimento espiritual, renova as forças, as energias, combate o cansaço mental, o estresse e reanima a caminhada novamente. Antes de tomarmos decisões em nossa vida, é necessário silenciarmos para ouvirmos a voz de Deus e da nossa consciência para que as nossas ações sejam sábias.


    	Busque contemplar a realidade e rezá-la. Rezamos com a realidade que experimentamos no nosso cotidiano! A oração não deve ser distante das situações complexas da vida, principalmente as de sofrimento, de injustiça e as de morte. O místico é aquele que transforma tudo isso em oração e tira as forças para a ação, lutando para que o ser humano tenha mais dignidade.

  


  Ao longo do tempo isto se transforma em hábito e começamos a perceber que a experiência espiritual nos conduz a uma libertação interior. São muitas coisas de que devemos nos libertar: dos condicionamentos de nosso ser, das marcas do passado, de traumas, dos sentimentos feridos e mais: muitas vezes, de nosso próprio conceito de Deus, que pode ser tão negativo e distante, resultante da catequese que tivemos ou da relação familiar com nossos pais. É importante abandonar, se a temos, a imagem de um Deus castigador que nos amedronta. Deus é amor, isso nos basta! Nesse sentido, a espiritualidade como conhecimento de si mesmo, do outro e de Deus nos provoca e convida a fazer o caminho inverso.


  É bom lembrar que espiritualidade se encontra na dimensão da gratuidade Deus-ser humano e não é panaceia para solucionar problemas, como algumas pessoas a concebem, mas dá sustentação, força interior para superar nossas fragilidades e esperança de mudança, quando nos deparamos com os dramas da vida. Não se trata de uma busca de perfeição, sim de um estágio de equilíbrio, que garanta lidar com a vida de forma mais leve e qualitativa e, nos momentos mais agônicos, saber esperar e não ficar inerte, buscar soluções e querer sempre crescer. Trata-se de ir aos poucos se libertando de condicionamentos, traumas, seguranças somente calcadas em um passado – com suas cinzas ou os pesados fardos que vamos ajuntando em nosso caminho – resultantes de nosso processo histórico e que aos poucos devemos ir nos libertando, sem nos esquecer de nossas raízes históricas. O ser humano é um homo viator dentro de si mesmo, carrega um mistério denso e pode elevar a sua própria vida a um estado de plenificação em relação a si, aos outros, ao mundo e a Deus.


  O itinerário proposto em cada capítulo do livro quer ser um instrumento mistagógico para ajudar cada um a descobrir sua própria estrada e fazer a sua própria peregrinação interior, num encontro profundo e significativo consigo, com o outro e com Deus.


  
    1 GRÜN, Anselm. O Céu Começa em Você: a sabedoria dos padres do deserto para hoje. Petrópolis: Vozes, 1988, p. 63.

  


  
I

  Tornar-se peregrino de si mesmo


  A vida espiritual é um caminho de autoconhecimento, que se desenvolve no decorrer da vida e se inicia no momento em que cada pessoa toma consciência da importância da espiritualidade em sua existência e se propõe a elaborar e a percorrer um itinerário com a finalidade de otimizar sua relação com Deus, consigo, com o outro e com o mundo. Então, para introduzir o(a) leitor(a) nesse processo de peregrinação interior, inicio a reflexão deste capítulo, contando uma breve história, fruto de uma semana de meditação e de oração. É uma síntese do que experimentei e passo a desdobrar como um convite pedagógico à meditação e ao autoconhecimento.2


  Eis a história:


  O sol ia se pondo preguiçosamente. O Peregrino pôs-se a caminhar. Pensava sobre o que iria levar nessa longa viagem. Uma voz interior lhe dizia para preocupar-se apenas com o essencial das coisas. Então, ele começou a refletir sobre aquilo que lhe era essencial. Tomou duas sandálias, comida em abundância, uma barraca para dormir e outras coisas mais. Quando pegou o saco de viagem percebeu que estava muito pesado e não podia andar. Indagou novamente acerca do que era essencial e viu que aquilo que levava não era necessário... Jogou fora tudo o que não lhe era útil!


  Pegou novamente sua pequena bagagem e colocou as Sagradas Escrituras e o pão. Tomou um bastão de madeira e o seu par de sandálias. Sua sacola estava leve e ele podia caminhar. Tinha encontrado o que lhe era essencial à viagem e havia conseguido a desprezar aquilo que lhe era inútil.


  Mirou o seu olhar ao horizonte e continuou a andar por longas estradas. O dia findou e ele caminhou longamente pela noite escura com muito medo e incertezas. Ao amanhecer contemplou o sol e continuou a peregrinar. O sol tornou-se causticante, então, decidiu recostar em uma árvore e se deparou repentinamente com uma velha amiga chamada História Pessoal. Sentiu profundamente o apelo de sua amiga que lhe pediu para que a escutasse, pois havia tanto tempo que não a visitava e tanta coisa havia ocorrido. Ele abriu o Livro e encontrou o alimento para saciar a fome: “antes que te formaste eu te chamei pelo nome!” (Jr 1,5). Partilhou com sua velha amiga a própria vida, seus fracassos, suas conquistas, suas feridas e reconciliações. Ao fim, despediu-se dela e continuou a sua estrada. O sol estava muito quente. Olhou para o céu e viu as nuvens correrem tresloucadamente. Elas iam, vinham e desapareciam. Ao vê-las, o Peregrino meditava em seu coração sobre a fugacidade das coisas (cf. Ecl 1,1-2).


  Ao longo da estrada, encontrou um casal difícil de ser compreendido – o Ser e a Existência – falavam sempre uma linguagem difícil e, muitas vezes, não conseguiam se expressar adequadamente. Pararam à beira do caminho por um bom tempo e partilhavam as próprias histórias e falavam do jeito de ser e da manifestação da existência de cada um, com seus defeitos e suas virtudes. Então ele os compreendeu. Partilhou com eles um pequeno texto do seu livro sagrado: “Senhor, tu me sondas e me conheces. Conheces o meu sentar e o meu levantar” (Sl 138,1-2) e pôs-se a caminhar...


  Após uma pausa e ter comido um pedaço de pão para aliviar a fome, começou a olhar ao seu redor e vislumbrava tudo aquilo que o cercava. De repente, começou a ouvir vozes e tinha impressão que muitos seres estavam a sondá-lo e muitos olhos a olhá-lo... Era o encontro com a Criação, alguém que lhe falava muito da diversidade das coisas e das maravilhas de Deus. Sentou-se com ela e contemplava a sua beleza. Interpelado por aquela companheira, abriu o Livro das Origens e pôde compreender o sonho de Deus para o mundo. Dialogando com tudo ao seu redor, proclamou-lhes um pequeno texto do seu livro sagrado: “E Deus viu que tudo era bom” (Gn 1,10.18.21.25.31).


  Ele já havia andado muito, mas a viagem era longa e não podia permanecer parado por muito tempo. Apesar do cansaço e dos pés calejados continuou a caminhar por uma estrada íngreme, cheia de curvas. O sol ia se pondo... e a penumbra fazendo-se presente, e ele começou a ficar ansioso, pois havia muitas trilhas desconhecidas e ele tinha medo de ser perder. Viu uma luz que irradiava de um casebre. Decidiu-se dirigir até lá e pedir estada por uma noite. Naquela pequena casa morava a família dos Sentimentos. Era uma família enorme, com tanta gente diferente. Ao chegar, notou que alguns ficaram muito felizes, acolheram-no alegremente e foram simpáticos; outros tímidos, indiferentes e alguns até rejeitaram a presença dele, não lhe dando nenhuma atenção. Percebeu que em sua pessoa havia um pouco de cada um daquela família. Convidaram-no para jantar e ele partilhou com eles o pão. Tomou da sua sacola o Livro Sagrado e passaram a noite rezando os Salmos. O sol nasceu e ele se colocou a caminhar...


  No dia seguinte, começou a subir uma montanha. As estradas esburacadas e cheias de pedras machucavam os seus pés. Pensou em desistir. Entretanto, se quisesse chegar ao seu destino teria que passar por aquele caminho. Subia à montanha, quando encontrou um homem esfarrapado, marcado por feridas, cicatrizes e no seu olhar, ao mesmo tempo, a alegria e a tristeza. O Peregrino perguntou o seu nome e ele lhe disse que se chamava Sofrimento. A história dele comoveu o Peregrino que se emocionou e começou a chorar. Então, o Sofrimento pediu licença, abriu o saco que o Peregrino trazia e começou a ler para ele as Bem-Aventuranças, consolando-o. Depois disse para ele peregrinar em paz...


  Daquele lugar, continuou a atravessar a montanha. Começou a rememorar todos aqueles personagens que encontrou pelo caminho e o que cada um lhe tinha dito. Sentia um fogo arder em seu coração. Buscava uma resposta para o que sentia, e não encontrava. Em seu coração havia uma certeza: na estrada iria encontrar alguém muito especial. Sentou-se sobre uma rocha e se pôs a meditar. Após longo período de contemplação, envolvido por uma força que agia sobre ele, sentiu-se profundamente amado. Naquele momento estava acontecendo um profundo encontro de sua pessoa com Deus. Algo indizível, que o preenchia e o fazia sentir extremamente amado. Sentiu uma paz profunda, uma tranquilidade que nunca havia experimentado e abastecido para continuar a viagem. Havia encontrado ali o essencial de sua vida... e continuou a caminhar em silêncio até encontrar um lugar para fincar a sua tenda.


  Depois de certo tempo, ele se levantou e sentiu que era hora de voltar para a casa. Já durava uma existência sua viagem... Tomou a sacola, o bastão e a estrada para regressar à casa. Sua bagagem agora estava cheia de experiências e encontros significativos que havia feito ao longo do percurso. Havia em seu coração uma nostalgia e um desejo de agradecer por tudo. Ele fez um grande louvor a Deus. Abriu as Escrituras e elevou um hino pelos prodígios divinos ao homem. Descendo da montanha meditava em cada palavra e agradecia por tudo.


  Retornando para a casa, refletia sobre as experiências feitas que marcaram sua existência e tinha a memória agradecida pelos encontros significativos que teve. Em seu saco de viagem estava o essencial de cada encontro e a memória significativa de cada pessoa, realidade possível, porque foi capaz de abandonar o que lhe era inútil. Pensando nas lições que tinha aprendido ao longo da estrada, o Peregrino continuou o seu percurso e encontrou um sujeito estranho que nunca havia visto. Ele o cumprimentou. O desconhecido disse que lhe conhecia e havia visitado muitos de seus parentes. O Peregrino lhe perguntou o nome e ele se apresentou como Morte. Sentiu um medo profundo! Então, a Morte o convidou a percorrer um caminho desconhecido. Lembrou-se do encontro que teve com o Senhor e de que era um Peregrino. Uma luz lhe veio à mente, sabedoria de Deus, e lhe dizia: “nossa vida passa como rastro de nuvem, e se dissipa como neblina expulsa pelos raios do sol e dissolvida pelo seu calor” (Sb 2,4). Fechou seus olhos e percebeu que o essencial da vida estava em ser Peregrino neste mundo e viver com intensidade cada momento, fazendo o bem, numa profunda comunhão com Deus, numa existência autêntica rumo à casa do Pai, entregando-se totalmente a Ele. Antes de fechar os seus olhos para sempre e continuar para as veredas da eternidade, o Peregrino, reconciliado consigo, percebeu que suas mãos estavam cheias e ele entregou o seu saco de viagem e se foi...


  Esta pequena história é para introduzir o(a) leitor(a) à experiência da peregrinação. A atitude de quem almeja progredir espiritualmente é despojar-se de tudo aquilo que o impede de crescer interiormente e, para isso, é necessário uma viagem interior que se dá no íntimo da vida e confronta com diversas realidades pessoais. É impossível alguém se tornar um místico se não conhece a própria interioridade. Esse processo é árduo, possível à pessoa que se lança nos braços do Senhor. Vários santos viveram em primeira pessoa tal realidade. João da Cruz nos traça o itinerário do Monte Carmelo, Teresa d’Ávila do Castelo Interior. Seja como for, esse processo é essencial, porque é através dele que se adquire a maturidade espiritual.


  O relato do Peregrino nos leva a questionar sobre o nosso encontro interior e os seus desafios. Pudemos verificar o longo caminho que ele teve que percorrer. Só se põe a caminho quem tem o interesse de andar, mesmo que seja só por caminhar. É no caminhar que se dá o grande encontro! Um relato paradigmático é o dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-35). É no caminho que fizeram a experiência do encontro-confronto com o Senhor, da lembrança, da anamnese e do memorial daquele partir do pão, conforme veremos em um dos capítulos.


  Considerando a história do Peregrino, aprofundaremos sobre os elementos que nos deparamos ao longo da história.


  1. A história pessoal como história de salvação


  A reflexão sobre a vivência espiritual jamais deve ser desencarnada da própria realidade histórico-pessoal. Se isso ocorre, teremos uma vida interior que não responde aos apelos suscitados pelos desafios da própria vida. A espiritualidade deve ser encarnada, isto é, torna-se carne, no momento em que assumimos a nossa história pessoal e a dos outros como lugar da manifestação de Deus. Por isso, na história pessoal de cada um existe a dimensão profunda da criação, da história de salvação, da abertura ao outro, ao transcendente e de valores.


  Quando o ser humano começa a tomar consciência de si, de modo mais profundo, surgem-lhe as perguntas fundamentais: quem sou? De onde vim? Para onde irei? Desde que se percebe como ser dotado de inteligência, ele perscruta sobre o mistério de si mesmo. Quem sou? De onde vim? São indagações que colocam o ser humano a caminho na perspectiva de abertura e da busca do mistério de si mesmo. Portanto, o ser humano é um ser a caminho e sempre desejoso de perscrutar o mistério. Quem sou eu? É a grande pergunta que continua sempre a ser feita. Em outros termos, é a busca humana de tentar amarrar as pontas do próprio mistério.


  Nessa busca de responder à pergunta originária, a cosmovisão bíblica tenta dar sua resposta: Deus cria o universo e o ser humano (Gn 1–2). Ao narrar a criação, quando se apresenta o ápice da criação, o ser humano, há uma litania que sempre se repete: “Deus viu que isso era bom” (Gn 1,10.12.18.21.25). Esse refrão é uma poesia que norteia a obra de Deus. Se partimos do pressuposto da onisciência de Deus, antes de criar, Ele já sabia da sua obra. No entanto, na ordem da onisciência divina, Ele se coloca como contemplativo. É como se a cada ato da criação Ele louvasse por aquilo que nasceu e festejasse a própria obra. Há um detalhe: em todo o texto de Gn 1 afirma-se “Deus viu que era bom”, todavia, é em Gn 1,31 que há algo diferente: “Deus viu o que tinha feito: e era muito (me’od) bom”. Este advérbio hebraico evoca sobre si a ideia de uma força, de potência e de intensidade qualificando o criado, dotando-o de extrema beleza.


  Portanto, Deus viu que era muito bom criar a natureza e o ser humano e abençoar tudo com a sua força. Era muito bom, pois o Criador colocava um ser caminhante que, desde o princípio, perscrutava pelo mistério de si mesmo com suas perguntas fundamentais. É o humano, e tão somente ele, com sua história e suas vicissitudes, interrogando-se. É da ação criadora de Deus, que faz homem e mulher a sua imagem e semelhança, que se evocará a dimensão da historicidade. Todos os seres possuem historicidade, e somente o homem e a mulher são capazes de dar sentido a sua história. É a partir das perguntas, das significações e das transformações que a história avança, e é nela que o ser humano se encontra. Somente Deus é a-histórico porque é eterno, e mesmo assim, assume em si a história ao se encarnar no ventre de Maria e viver sua plena humanidade, com suas alegrias e dores. Se Deus escolhe a carne humana e a história, é porque ele viu que era muito bom. E é na historicidade humana, com suas surpresas, que experimentamos Deus.


  Esta perspectiva nos ajuda a retomar nossa história pessoal como história e horizonte de salvação. Ao assumi-los, entramos em nossa carne e, a partir dela, podemos dar sentido às coisas. Diferentemente de Deus, a única opção que temos é nos encarnarmos em nossa própria carne e, a partir dela, encarnarmos em Deus e, consequentemente, experimentaremos que se encarnar na vida divina é muito bom. Em outras palavras, é dentro de nossa carne que somos redimidos e nos salvamos!


  Deus ao criar, abençoa e salva. Na nossa história pessoal, quando tomamos a nossa história nas mãos, interrogamo-la e fazemos as nossas perguntas fundamentais, buscamos no mais profundo compreender a dimensão dos nossos próprios mistérios. E é esse mistério insondável que nos faz sermos seres a caminho também potenciados para recriar, abençoar e salvar. Não somos seres desencarnados e a-históricos, possuímos uma história de vida e, nela, com a força criadora-salvífica de Deus nos salvamos. Por isso, é importante cuidar de nós mesmos, cultivando-nos interiormente para que o nosso agir seja humanizante. Desprezar o nosso passado, os acontecimentos, mesmo que trágicos, é desprezar parte de nossa história. Há situações de profundos traumas, e não podemos esquecê-los, devemos resignificá-los. Isso nos permite integrar as dores, eliminar os rancores, reelaborar os fatos, perdoar a si, aos outros e continuar a história sem angústias e feridas. Assim, a história pessoal é o baú que cada um carrega, essencial para a viagem. Nele há tantas coisas: o essencial e o supérfluo, coisas permanentes e passageiras, riquezas e pobrezas... mas é nele que está também o nosso mapa salvífico, o nosso tesouro. É nesse mapa que encontramos as digitais de Deus e sabemos que somente ele nos conhece e nos ama profundamente.


  Cada pessoa é um universo e é marcada pela sua irrepetibilidade. Nem mesmo os gêmeos univitelinos são idênticos, podem ter alguma semelhança física, de caráter, em aptidões, e se constituem um cosmos independente com suas leis, caminho próprio e a constituição de uma história própria. Do mesmo modo, a história pessoal também pode ter suas coincidências, no entanto, a vivência, a reação e as respostas diante de cada fato são profundamente individuais. Diante do mesmo fato, cada um pode ter percepções diferentes e isso depende da bagagem psicológica, cultural, emocional, dos limites e do contexto da experiência. O mesmo ser humano pode responder de maneiras diferentes e até contraditórias a um acontecimento e surpreender aos seus caros. A resposta que damos cotidianamente sempre vem carregada de uma surpresa e de um mistério que nem sempre somos profundamente conscientes. Por isso, é importante, diante de certas respostas, procurar sempre compreender a realidade do seu entorno.


  Esse universo que somos possui a sua história. Cada um de nós carrega no próprio corpo as marcas da temporalidade, a partir do momento em que se formaram as primeiras células vivas em nossa concepção. É nesse corpo dado a cada um, que nos abrigamos para realizarmos a aventura de viver e, nele, ser o inédito surpreendente que constrói a história. Nosso corpo é tenda histórica com as portas abertas para a eternidade, na qual concluiremos o inédito do nosso ser sem abandonar a originalidade de cada marca da história assinalada no próprio corpo que construiu o belo mosaico de cada ser humano.
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